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ANO A
5º DOMINGO DA
QUARESMA
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO

E VIVÊNCIA DA LITURGIA

a) Cartaz: “Porei o Meu Espírito em vós” ou “Haveis de viver”, ou “Eu sou a Ressurreição e a Vida”.
b) "...Lázaro, Ramos, na Páscoa estamos": este "rufar" litúrgico do nosso povo põe em realce o clima pré-pascal que penetra totalmente este 5º Domingo da Quaresma, o "Domingo de Lázaro". A morte e a ressurreição de Lázaro são um "sinal" particularmente rico: por um lado anuncia, precede e, de algum modo, antecipa a própria morte e ressurreição do Senhor; por outro lado, na perspectiva dominante no Ano A, apresenta-nos uma imagem viva do Baptismo que é morte-sepultura-ressurreição.
c)  Uma rubrica do Missal no sábado da IV Semana da Quaresma recorda que se pode conservar o costume de cobrir as cruzes e as imagens das igrejas. As cruzes continuarão veladas até ao fim da celebração da paixão do Senhor, em Sexta-Feira Santa; as imagens, porém, até ao princípio da Vigília pascal. É mais um elemento da "pedagogia dos sentidos" com que a Igreja nos quer ajudar a um maior recolhimento e concentração nesta fase terminal da Quaresma: sem a luz da Páscoa, a glória da cruz e o esplendor dos santos permanecerá para nós sempre velado.
d) Leitores: 1ª Leitura: Embora pequeno, o texto exige cuidado especial. Há uma expressão enfática que deve ser realçada: ó meu povo (de modo semelhante, "o Senhor", na última frase). Faça a experiência de ler, omitindo esta expressão. Concluirá que está a mais, do ponto de vista meramente racional. Então, se lá está, é porque o autor lhe atribui uma carga especial. O leitor deverá, por isso, fazê-lo notar. "Assim fala o Senhor Deus: /// "Vou abrir os vossos túmulos, / e deles vos farei ressuscitar, // ó meu povo, // para vos reconduzir à terra de Israel".

2ª Leitura: Não é particularmente difícil, salvo a última frase. "E, se o Espírito d'Aquele que ressuscitou Jesus de entre os mortos / habita em vós, // Ele, / que ressuscitou Cristo Jesus de entre os mortos, // também dará vida aos vossos corpos mortais, / pelo seu Espírito que habita em vós".
e)  Sugestão de cânticos: Entrada: Fazei-me justiça, F. Valente, BML 50, 15; Vem Salvador do mundo, F. Santos, NCT 94; Ofertório: Attende, Domine, NCT 122; Comunhão: O Senhor transferiu-nos, M. Luís, NCT 111.

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Neste domingo, iniciamos a última etapa da Quaresma. A Páscoa está perto. A celebração da Semana Santa já se avizinha e, nas comunidades paroquiais, já as equipas litúrgicas preparam o grande momento do Ano Litúrgico. Também se começa a sentir esta proximidade nas próprias celebrações, pelos textos das orações (eucológicos) e pelos textos bíblicos. Por exemplo, a Oração Colecta deste domingo convida-nos a “viver com alegria o mesmo espírito de caridade que levou o Vosso Filho a entregar-se à morte pela salvação dos homens”. A partir de segunda-feira, começaremos a usar o Prefácio da Paixão I, onde se proclama a força da cruz: “No admirável poder da cruz, resplandece o julgamento do mundo e a vitória do Crucificado”. As leituras desta semana convidam-nos a reflectir ainda mais sobre a paixão de Cristo. 
b) Nesta parte final da Quaresma, não nos esqueçamos que a conversão não se trata de algo que se concretize somente com o nosso empenho e motivação, como se fosse uma transformação de Deus, operada em nós, se nós a desejarmos. Deus é o protagonista da nossa conversão. Deus liberta-nos e purifica-nos do pecado para permanecermos junto Dele, como aconteceu com o Povo de Israel: libertou-o do exílio para o encaminhar para a terra prometida. Ezequiel, na 1ª leitura, fala-nos deste protagonismo de Deus: “Vou abrir os vossos túmulos e deles vos farei ressuscitar, ó meu povo, para vos reconduzir à terra de Israel. Infundirei em vós o meu espírito e revivereis”. 
c) O evangelho deste domingo é a terceira, e última, catequese baptismal, que a tradição cristã usava para preparar os catecúmenos que iriam receber o Baptismo na Vigília Pascal. Trata-se da ressurreição de Lázaro, narrada por S. João. Lázaro, irmão de Marta e de Maria, estava doente. Dão esta notícia a Jesus, mas Ele demora-se a ir a Betânia visitá-lo. Quando Jesus vem para estar com ele, já Lázaro estava sepultado, há alguns dias. Neste momento, Jesus dá-nos a conhecer o seu lado mais humano, ao chorar pela morte do seu amigo. Mas depois, manifesta o seu poder divino, devolvendo a vida a Lázaro. Assim, Jesus diz-nos que tem poder sobre a vida.
d)  Se assim é, Ele é o Messias, o Enviado de Deus, porque só Deus tem poder sobre a vida e a morte, só Deus dá a vida e a tira. Todavia, Jesus não só se apresenta como Aquele que dá a vida, mas também que Ele é a própria vida: “Eu sou a ressurreição e a vida”. Jesus é a verdadeira vida, porque Ele dá sentido à vida, porque nos dá uma nova e diferente maneira de viver. Jesus concede-nos uma vida em plenitude, uma vida de tal forma que cada pessoa possa desenvolver-se em todas as suas dimensões; uma vida que não termina com a morte, mas que se prolonga até à eternidade: “Quem acredita em mim, ainda que tenha morrido, viverá”. 
e) No Baptismo, recebemos a vida de Jesus. Começamos a viver em Cristo de tal maneira que a sua vida “passa” para nós. A partir do Baptismo, participamos da vida do Ressuscitado, o Espírito Santo faz morada em nós. Mas, podemos acolher ou rejeitar essa vida que recebemos como um dom. A catequese baptismal deste domingo ajuda-nos a reflectir sobre como estamos a acolher e a viver a vida nova que recebemos no Baptismo. 
f) No evangelho da ressurreição de Lázaro, encontramos o lado humano de Jesus, que chora pela morte do seu amigo. Este sentimento tão humano é acompanhado por uma acção plenamente divina: devolver a vida a um morto. Jesus-Homem e Jesus-Deus não são duas pessoas distintas, mas uma única pessoa. Não esqueçamos esta unidade, especialmente nestes dias em que a religiosidade popular valoriza mais o lado humano de Jesus. 
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